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› Contribuição para a antropologia 

dos povos bracarenses I 
i I 

Tendo-me sido possível realizar algumas observações 
antropornétricas em indivíduos do sexo masculino e- femi- 
nino naturais de Braga, Guimarães e Fafe i(*), resolvt*eoor~ 
dera os respectivos resultados e apresenta-los nesta Re- 
vista, atendendo à importânciwque lerá, como mero subsí- 
dio, para a elaboração futura dumtraballlo mais extenso 
sabre a* etnologia vimaranense ou, dizendo melhor, das 
velhas populações do distrito Bracarense. ¡ 

Aos estudos já realizados por outros autores sabre aa 
Arqueologia, Etnologia, etc., das referidas localidades, 
pode untar-se este que trata da sua Antropologia, certo 
de que o estudo das populações deve revestir os aspectos 
que se mostram naqueles diversos ramos de investigação. 

Eis o número de individuo observados o 
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Homens Mulheres I 
E 

a 

Braga. . 
Guimarães 
Fafe 

59 
29 
1 Õ 

27 
25 
8 I 

› . 
L. 

' \ 
\ 64 .Sá 

São, no total, 141 indivíduos. Muito maior valor teria 
uma série mais numerosa, porém, à falta de outra, esta iá 
nos revela resultados dignos de menção. As populações 
Minhotas têm sido objecto de estudos vários, entremos 
quais alguns antropológicos, devidos a Fonseca Cardoso (2) 
e' R. Severo (3). | 

O Baixo Minho (ou centro de Entre Douro e MiNho), 
ao qual pertencem os indivíduos que examinei, não foi 

I 

i 

I . 

l 

I 

l Í 

vá ‹ 
nboío de Enfie Cávado e Ancora. Porlugalía 7omo L Fase. I 

(3) Ricardo Severo e 
de Ferreíró. Idem. T. I. Fase. 2.°. 
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Observados no Laboratório de Idenfificação Civil do Dõrlo. 
Fonseca Cardoso --Ànillropología do Povo Porluguez. O Mi- 

Fonseca Cardoso - O ossuárío da fièguesia 
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ainda largamente estudado (*), se bem que aquele ilustre 
antropologista nos tivesse deixado trabalhos sabre o povo 
de Entre. Cávado e Ancora da margem do. Allânlico 
-(Póvoa de Varzim) (2), 

4 
»| |. 

' João de Moira, na sua tese de doutoramento (°)l 
refere-nos resultados que colheu sabre Vimaranenses, bor- . 
dando algumas xzonsiderações étnicas a ,  propósito do . 

sumário quadro aniropoméírico observado. 
Este estudo que agora apresento serve, como disse, 

de subsídio a ouro de maior laliiude e, por isso, não 
Íem pretensões a ser a última palpvrasôbre o assunto. 

As mensurações e observações realizadas foram : 
I 

I 
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I Eslafura - Envergadura _ Busto - Cõr do cabelo. -¬- Forma do cabelo - Côr dos; olhos. . I 
Í 

Não me foi possível examinar outros caraderes, 
todavia, êsles já servirão para esíabelecermo algumas 
provisórias conclusões. Os indices que-calculei são estes : 
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Índice Braça .;. Esíafurn - Esquêlico 
› ›~ de Manouvrier 
› s 

I I I › 
I 
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Os resultados Comecemos pelo estudo da 
obtidos foram: ~- 

¡esÍaÍura. 
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Média = t"',63 " 
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Erro provável da Média = Í' 0,404 
Desvio padrão = 6,2 
Erro do Desvio : Ii O,26Q 
Mediana : 11",ó5 
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(1) O trabalho de nona inferior foi elaborado sabre 52 observa~ 
iões de crâneos de individuo da dita frèguesio, perfencenies ao Baixo Minho. 

(') Fonseca Cardoso- O Poveiro. Estudo Ànlbropoíogico dos 
pescadores da Povoa dá=Varzim. Dortugaliu. 7ômo 2.° 

(8) João de Meira-O ooncelbo de Guimarães (Estudo de demo-‹ 
graphic e nosograpbía). Põrfo, 1907. 
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. Santana Marques (*) apresenta como média da esta- 
Íura nos PortugueseS ¡M,Õ4-5, eu encontrei' ¡'*',Óõ5 nos 
Homens e 11",1534 nas,'MulheresÍ (2), A dos Minhotos que 
estudei 'é,-.porÍanzÍo, inferior a esta, O que quer dizer serem 
mais baixos que o normal (média). Vejamos a distribuição 
da eslaiura segundo Deniker ; 
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Baixas o . . . . Abaixo da -média. . . 
Àcimadamêdia.  . . 
Àlfas . . ,I `› . 
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Baixas. . . . '  . . 
Abaixo da média . 
Àcima da média . 
À l Í a s . . , I , , . .  
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Média :.. 1'*'.51 
Erro- provável da Média = 
Desvio padrão : 6, 1 
Erro dO"desvio QI Í 0,269 
Mediana : -  1'",4-9 

. 

Classe mais freqüenie : l"*,53 
Valor máximo l'",ó'Z 

› mínimo -.-I l"*,1'›2. 

Classe mais freqüeníe :.I1'1*,ó2* . 
Valor máximo = 1¡*1,80 1 

z mlnlmo --. I' ,4-5. 
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Dorfêsies dois quadros se verifica melhor a maior 
percentagem de eslêriuras baixas e abaixoda média. 

A média que obtive, l"*,Ô30, é idênfica à calculada 
nos Minhotos de Entre Cávado e Ancora, por F. Cardoso, 
1 M,658 (3). Q' Prof. João de Meira encontrou a média de 
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Sondara Marques-Vid. Mendes Correia. Ànlropologia. Dór- 

esfafura na população da cidade do Parlo. 
e Etnologia do de Antropologia 
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(1)~ 
io, 1915: 5 

(2) Luís de Dinal-À 
Comunicação â Sociedade 0oriuguesa 
Põnlo. Março, 1931. 

. (3) F. Cardoso - OP- cif. I 
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dcsfa cidade, cabeça do concelho, a mêda de .1 ó2.õ,l 
z 1 
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' .l-Ó2,5, em indivíduos oriundos do concelho' de.Guimarães , 
=nos . ' : eu. 
quisi 165, portanto. Todos estes resulládos,concoi¿dam1 e 
demonstram a pequena influência de raças de alça estatura 
(nórdicos). na :população do distrito de Braga, facto já. 
observado e referido pelo Drof. Moira. I A identidade do . . . 
Minhoto que esludei- com povos do Su-I da' Fran.ça,I'Itália, " ' 

Espanha, etc, entlm, com os da* raça iberö~ínsular, [al 
como êofizera F,Cardoso para 'os que' observou, ' la' 
.granld z 

1 . -- . 

. ' Já~ nos Poveiros, por..¡exemplo, f a. estatura masculina 
*ê 'de l"*,Õ4-8! e a feminina 'def 1'",547, superiores às que 

~ ,encontrei e encontraram nos Minhotos* os autores citados , 
*mas, at, . está explicada essa su¡pçrioridade, visto ter 'O 
Dõveiro Sofrido -influências fenícias e nórdicas (teuiónicas, 
-normandos). . I 
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Eis as médias obtidas : 

-z Média = 1`*==,óó5 . 
Erro p. da M. -"= Ti' 0,404- 
D. padrão =¬Ó,l 2 
Erro de D.': 0,269 
Mediana = 1'",õ6 
Classe mais freq. . 

1 Más. = 1"*,õo . 
z Min. - 1=fl,s2. 

Média = 1'"',508 
Em p. da M. = i 0,555 
D; padrão" = 6,8 
Erro do D. = Í .O,4~O4- 
Mediana`= 1*",.54- 
Classe mais freq. : 
Más. 1 fl*,ó4 | 

Má ln. -. 1==,:'›4. 
I a 
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NO homem, a média da ,baga ou envergadura é 
superior à média da esíaiura ,' na mulher, inferior. O mesmo 
facto observou Santos Júnior (1) nos Transmontanos. 
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(I) J. R. Santos Júnior-ífsfudo anfropofógico e etnológico da 
população de S. Pedro (Mogadouro). Trab. da Soc. Dori. de Ànf. e Eíznol. 
Dôflø, 1924, Fasc. II. Vol. II. 
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E' curioso notar~se que a braça (média) da mulher 
Bracaröävimaranense ê mais baixa que qualquer das apre- 
seníadas pela D." Elsa Graffi, quer respeilanles a Italia- 
nas, quer a Francesas, Americanas, Suiças, ele. 10) : = 

Busto 
H 

ê 
I 
| ' ! . . Á  i 

I 
1 ii 

A altura do corpo, desde o plano coccigep (indivíduo 
sentado) ao vérÍe›g, deu-as seguintes médias: | 

| ` -. _. I 

Mulheres 
‹ v 

Homens 

Média.: om,õ7=o . 

Erro p. da M. := 
D. padrão 

l + 0,154 

Í 

I r 

r il . r ' 
n 

. 
I 

Í 

Í. 0,202 
= 2,5 

Erro do DL =- ___ 
Mediana = 0"*,õ70 ` 
Classe mais freq.=-O"*,87O 7 

~Máx. = 0"..950 
Min. == 00',ô00. 

=-- o"*,õ14 |.--' Í 0,202 -¬ 2,8 
I *im 0.134 

5= o ,elo 
| . o'",õlo 

* .= o"*,õ7o -¬ OM,750. 
1 I 

j 
1 

4-n 
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Í 
I | I , INDICE BRAÇA _. ESTÀTURA I 

I r 

I 
I 

I 

A série ê muito boa, atendendo aos valores dos erros 
apresentados. Santos Júnior, ~no referido estudo, encontrou, 
respectivamente, as médias 0M,847 e O'",877, inferiores 
às minhas, .facto que revela uma menor altura de busto 
nos Transmontanos. Segundo números apresentados pela 
D." Graffi, a mulher Minhota que observei aproxiMa-se, 
no que respeita ao valor da estatura (sentado ou busto) 
das Italianas (8z=m›I)› Suiças (8l:'",5) e~ Judias, rus- 
sas (ô2°'",5). × 

As médias encontradas foram : 

.+ 0,394- 

101 

l 

1 

l 
I 

Homens 

Média = 101,32 
Erro p. da M. = 
D. padrão I 6,1 
Erro do D. IL O,202 
Mediana : 102 
Classe' mais freq. T- 
Máx. 109 . 
Min. : 95. 

Mulheres 

99,34 
= Í  0,539 

- 2,5 -= Í 0,262 
98 
99 
105 
92. 

(*) Elsa Grâffi -_ Droporzioni corporee e 'carallerí somalici di un 
gruppo di .sfudeníesse de I" Universifâ=di Bologna. ln «Endocrinologia e 
patologia consliíuzionalez. Vol. V. Fase. IV. 1930, Bologna. . 
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i 5anÍos= Júnior encontrou, nos Tran'smonianos,=IO2,5l 
(Homens) e 101,41 (Mulheres), o Prof. 'M. Correia (*), 
dá como média, noutros Portugueses, lO2,9. Os"Bracarö- 
›-vimaranenses apresentam, z poríanio, --um índice inferior às 
médias agora referidas. ..= Á ¬ › :  › 
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(Qiufli-ida-Ruggeri) 

Eis as médias obtidas : 
. Homens . 

Média == 53,02 . 

Erro p. da M. = Í 0,067 ' 
D. padrão : 1,2 - 
Erro do D. : j- 0,060 
Mediana I 53 
Classe mais freq. = 53 

1 

Máx. = 57 . . : 
Min. -2 50. 

Mulheres 
- 53,80 =-Às 0,134 

-- 210 _+ 0,0õ7 
55 . 
53 
60 i 

50 : I 
| 

I 

.z 
. 

1 
. z  : . 

Santos Júnior encontrou, na série masculina, 51,95, 
na feminina, 5l,ô2, números inferiores aos meus. Ôbser- 
va~se, porém, ser o indice igual nas duas séries, isto é, 
a diferença sexual é nula nos Minhotos e Transmontanos. 
Sanchez Fernandez (*) encontrou em adultos espanhóis 
52,1, número aproximado do que calculei nas minhas 
séries. A zmêdia de Ferraz de Macedo, 5l,Ô, estabelecida 
sabre observações de 25 indivíduos semente, não deve. 
servir de termo comparativo, atendendo ã exiguidade da 
série (3). â *. 

Vejamos a distribuição do índice esquélico, segundo 
G. Ruggerh z . 
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Homens 
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. Í  

4 ,  
I 
I 
I 

I 

F 

(X a 51) 
(51,I.õ 55) 
(5:s,1l6 X) 

1o,ô 010~ 
55,4»j 0/0 
35,7 °10 

V 

Macrosquêlico . . 
Meselisquélicos . . 
Braquisquélicos . . . ê 

r 
| ,â 

Mulheres . 
J s 

| 1 

I 

a 

L 

I 

Mucrosquêlicos . 
Mesatisquêlicos . 
Brgquisquéliçqs . I 

(X a 52) 
152,1 fi 54) 
(ã4,I a X) 

. 
122,4 0/0 
46,5 0/0' 
30,5 0/0 5 

¿ 

I E 

(1) Vid. S. Júnior - Op. cio. . 
(2) Mendes Correia - Trabalhos dos alunos. Congresso de Sciên- 

cias lLusè-espanhol. 1921, Dõrfo (Imp. 1923). 
(3) F. Fernandesz-A Nova Antropologia Criminal. Pôrío, 1931. 
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Este índice .é' zívalioso, porque nos revelas o..grflu de 
relação existente entre EIS: proporções do tronco (e1 cabeça) 
e membros inferiores. Os Minhotos de Braga, Guimarães 
c Fafe são mesatisquélicos, tendendo para =a braquisquelia" 
isto é, conjugação de tronco e cabeça longos elmembros : 

inferiores curtos. : A percentagem de mesatisquélicos é 
maior nos homens que nas mulheres. Não -possuindo, 
para o estudo 'deste elemento antropológico, observações. 
portuguesas dignas de servirem de norma, . 
dizer que o valor do índice esquélico nas Minhotas êidêh- 
tico a n d a s  Italianas, Suíças, Alemãs, Francesas, Russas,I. 
inglesas, Americanas, etc. (lã O do homem Minhoto deves 
aproximar-se também dos naturais dos p i s e s  aqueqper- 
tencem as mulheres *agora referidas; : , . 
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ÍNDICE ESQUÉLICO 
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os* resultados obtidos no estudo dêsíe índice, foram 
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a I I .I 
I 1 

I z 

Mulheres' 

86,43 
Í 0,394 
5,0 

: + z0,2ó9 

I 

i 

r 

l ¡ 
I 

Homens 
Média = 88,69 
Erro p. da M. =jh:O,266 
D. padrão : 3,9 . 2 
Erro do D. = j' 0,134- 

"Mediana : 87 -' - › 
Classe mais. freq. = 68 
Mãx. 1 99 z 

Min; = 76; 
z 

= S4- 
B8 = 95 __. 'H- › 

Segundo a divisão de Mônouvrier, a mesatisquelia 
vai de 85,0 a 89,9 e a percentagem dos homens mesaíis- 
quélicos é de 59,0. Há, pois, concordãncia de valores 
entre a classificação de Manouvrier" e a de G. Ruggeri. 
No que respeita à série feminina;- vê-se que O valor da 
média é superior ao indicado por Manouvrier nas Franco 
cesas (84-,9) e por Elsa Gralli nas italianas de Bologna 
(õ5,ô5). 
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Passemos ao estudo da cabeça e imediaíamenie ao 

índice cefálico, que me deu os seguintes valores : 
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Elsa Grafo - Op. cil. K I i 
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ÍNDICE CEFÁLICO 
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I 

Mulhfltä 
"-!7Q$ - |  = :|.-. 0.202 
l:¡2¶g I 

=:t 0,134- 
w 'Mg 1ô= -_ ,I 

70. 
L 

I 
is 

F ¡ 
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I â 
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I 
. . Homens 

a - 'Média =75,9:s 1 1 

| . . e Erro p. da M. -giz 0,202 . D. padrão = 2,8 .' 
.Erm do D. = Ir o,oó7 
Mediaria = 77 

1 1 Classe mais freq. : 75 
. 

' 
Mãx. : 85 

I IMín. : 69. a' 

A disfribuíção dêsfe indico é. como segue: . - 

Homens 
73,4 010 

2-i-,O '0/0 
2,4 Ol0 

I 

Dolicöcêfalos . 
Mesaiicêfalos . 
Braquicéfalos .' . 

(atê 7ó,9W 
(77 a 81,9) 
(82 p." cima) 

I 
I 
I I 

Mulheres 

5õ,õ °l‹› 
39,6 01/O 

5,4 0 /0  
I .  
i , :  

I 

I 
I 

I 
I 

Verifica-se que, sendo o índice cefálico médio dos 
Portugueses igual a. 76,5 (Santana Marques), os Minhotos 
que estudei são um pouco mais dolicocéfalos. Se o com- 
parar com a média por mim encontrada em I:OO0 portu- 
gueses de todas as províncias-75,82 (H) e 76,85 (M)- 
vemos que os* Bracarö-vimaranenses apresentam num índice 
cefálico igual, nas duas séries masculina e feminina (I). 
Há, contudo, uma grande diferença entre os valores que 
obtive e o de Fonseca Cardoso, encontrado em indivíduos 
Minhotos de Entre Cávado e Àncora, abrangendo naturais 
dos distritos de Viana do Castelo (V. do Castelo e Ponte 
do Lima) e Braga (Barcelos), o destes é igual a 7ô,l. 
Esta diferença não é de fácil explicação, tanto mais que o 
índice por .aquele antropologista obtido em naturais do . 
concelho dei Braga é também igual a 78. ¿Haverá, assim, 
grandes diferenças entre naturais. de concelhos tão próxi- 
mos, como sejam oS de Braga 6 Viana, Braga e Guima~ 
r ã s ?  Nem *a média de F. Cardoso pode servir de norma 
para o Minhoto, nem" a minha.. Preferível será junt.á~las. 
Assim, o valor'do índice cefálicO em 195 homens'Minho- 
gos (F. Cardoso--110; 'L" de Dina--83) é igual a 77, .is 

| 
\ 

(1) Luís de' Dine - A acenfuadâ doficôceflia dos na furaís da 
cidade do Pórfo. Arq. dm Rep. de Ànlropologia Criminal e Ídení.~Civi1 
do Dario. Fase. 2.°. Vol. I. l95l,PôrÍo. . ‹ .  
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índice este, realmente, mais alto que o da média portu- 
guesa. Isto revela ser o Minhoto um tipo menos" dólicö- 
céfalo que o Português em geral. 

Como já estudei este índice em indivíduos doutras 
províncias, seguem . neste quadro os respectivos valores, 
postos em confronto: ' 

1 

1 

I, Homens 
1 

M]flh0 Trás-os-Monies (I) Beiras (2) Douro (Põrio) (a) 

Dólicõcéfalos 010 .-- 73,4 
Mesaficëfalos 0/0 -- 24,0 
Braquicéfalos 010- 2,4- 1 

ôo,õ 
17,6 

1 ,ó 

11,ó 
19,6 

2,ó 

76,0 
23,0 
I ,o 

5 r 

Nlulheres 

Dólicõcëfalfis 0/0 .  -56,8 
Mesaficáfalas 0/0 - 39,6 1 

Braquicéfalos 0/0-- 3,4 | 

7ó,5 
25,4 

o 

74,2" 
24,9 
o,ô 

: = 
i 

160,6 
3617 

€2,5 

Se as médias do índice cefálico apresentadas não 
revelavam entre si diferenças de-grande vulto, estas per- 
centagens nos prestam, contudo, bons ensinamentos. Assim, 
os is°ndividuos em que a percentagem de dólicôcéfalos ê 
menor são, positivamente, os Minhotos: seguem-se-lhe os 
do Pôrto. Os mais dólicõcéfalos são os Transmontanos. Nas 
mulheres melhor se verifica isso, pois o número de doli- 
cõcéfalas é bem menor que o respeitante a *outras pro- 
víncias e o de braquicéfalos maior. Só as do Dõrto se 
lhes aproximam um pouco. Afinidades étnicas? Parece. 
O que se veritieou nas séries masculinas, quanto à dolicõ- 
cefalia, em relação a Trás-os-Montes, continua a obser- 
var-se nas séries femininas, pois na série feminina daquela 
Provincia nem uma só braquicéfalo apareceu 1 

O mais alto índice cefálico de Portugueses até hoje 
encontrado diz respeito aos Minhotos já referidos, estuda- 

(') 

(2) 
1951. T.V.  Madrid, 

(3) A acentuada doÍ¡côcefaÍ¡'a dos n a .  da Cid. do Pórfo. Op. cit. 
è Soc. 

O índice cefálico nos Beirões. Àcfas da Àso- 

.. Luís de Dine - O índice cefálico dos Trânsmonfanos. Trab. da 
Sociedade Poring. de Ànír. e Eínol. Dôrío. 

Luís de Dine - 
ciación Española para el Drogreso de las Ciencias. 

-- O índice cefálico na população da cidade do Parlo. Com. 
Porá. de Ànír. e Ein. Dõrfo. 1931. Março. I 
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dos por F.~ Cardoso; Esse facão levou›ola admitir a hipó- 
lese da existência, no Àlio Minho, de dois tipos étnicos : 
dolicocéfalo de zp-equena estatura, auíóclone (cru-Magnon P 
Baumes-Chaudes?) e braquicéfalo, lambémz dei ,pequena 
esialura, eslranho~ (Crenelle?). Os resultadOs que apre- 
senlei, referentes àfesíaiura e ao índice cefálico, harmoni- 
zam-se bem com esta hipótese, ficando bem demonstrada 
a influência de-elemeníos nórdicos na população minhota. 

Contudo, essa influêneia é maior noÀl ío Minho e vai 
diminuindo, conforme se vai descendo p a r l o  Douro. Essa 
a razão, Íalvez, de o índice cefálico dos Baixo-minhoios por 
mim estudados ser inferior aos do Àllo Minho. Todavia, 
Santana Marques, no seu já citado estudo, encontrou o 
valor de 7õ,7 em naturais de Braga. :. 

I 
I 

ÍNDICE › NASAL 
! 

c . 
| 

O estudo dêsle índice deu-nos o seguinte Tesulíado : 

Homens Mulheres _ 6,663 
=-1 Í (›;óOó 

=ó,9 

I r 

: j_" 01269 
-- 6.5 
:=: 70 
¬ 77 -.=.. -¬ 54- 

I 

M = M  
E. p. da M.=fl-0,472 
D. pad.='7,I 
E. do D. =ÍO,202 : 
Mediana = 67 
Classe mais freq. = 62 
Mx. =ao 
Mn. = 48 r 

Segundo Santana Marques, o indice nasal dos Dor- 
tugueses é de 65,1 (Viana, 64-,5 L- Braga, 64,8), inferior 
ao que encontrei nos Minhotos. Num outro trabalho rea- 
lizado sabre observações de 800 Portugueses de todas as 
Drovíneias (*), encontrei: Homens, 66,51 , Mulheres, 66,25, 
valores idênticos aos que calculei nos referidos Minhotos. 
F. Cardoso nos de Entre Cávado e Àncora obteve 64-,2, 
inferior à minha média. Porém, nos indivíduos de Ponte 
do Lima o valor que? calculou ê 68,2 (superior à .média 
que apresentei) e 65,4 nos de Barcelos. Para naturais de 

l 

Luís de Dine - M a feriaís para a antropologia portuguesa. O índice 
nasal no vivo. Bulletin de la Société Dorfugaise de Sciences Naíurelles. 
T. xl, n.0 12. 1952. 
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g 
Guarda, Faro,â Vila Real e Bragança osrínldióces encqníra- 
dos por Santana Marques são, respectivamente,óó,O; 
66,1 - ÕÕ,Õ- -Õ7,2, isto é, o índice nasal por mim regis- 
Íado aproxima»se Mais do dos Transmontanos. z 

: 
. . 

A divisão desvalores indiciais do narizféâa seguinte : 
I 

› 
Í . I 

I 

Homens 
I 

¡Mulheres 

l 
I Híperlepfõrrínetm 

Lepiörríneosá . 1. 

Mesõrríneos . 
Plafirríneos 

2,3 0/0 

67,0 O /  

29,4 0/0 

1,1 0/0 

5,5 0/0 
73,2 0/0 

-- 25,2 0/0 

O 0/0  
I 

(X a 54,9)= . 55 a Õ9,9)= 
. joa 84,9)= . . as .: 99,9)= 

I 
I 

I 
I 

*Homens Mulheres 
i E 

I 

A média dos Minhotos de Braga, Guimarães e Fafe 
ê manifestamente leptorrinea, com rarissimos casos de pla 
tirrinea, que quisi não existe. 

. 
EstaS percentagens são 

idênticas às que obtive nos Portugueses em geral. 
A possível influência de tipos altos e louros nos*Bra- 

caró-vimaranenses não ê tão pronunciada Como nos de 
Viana do Castelo (ind.=ó2,5), porém existe. 

Estudado o índice nasal, não posso deixar de apre- 
sentar algumas considerações a propósito da forma do 
nariz, eis os resultados do seu exame: . 

:io,7 0/0 

53,5 0/0 

- 17,a 0/0 

: 17,8 **/0 

Côncavos 
Reclilíneos 
COHVÊXOS 

Sinuosos 

8,5 "lo 
37,0 0/0 
59,5 0/0 
14,8 0/0 

I 
í 

\ 

i 

. No homem, é mais freqüenie o nariz reciilineo e O cone 
vexo, êsie numa proporção um pouco mais forre. O mais 
côncavo é muito mais raro. Na mulher ë basíanie menos 
frequente que o rectilíneo o nariz convexo ou adunco. 

ConsideraçõeS idênticas às que formulou F. Cardoso 
para o Minhoto de Entre Cávado e Ancora, posso registar 
aqui. Segundo Broca, o nariz convexo é próprio ~da raça 
loura, alia e dolicocéfala; o côncavo, da braquicëfala pe- 
quena, o reclilineo, à dolicocéfala, rnorena,se adicionar- 
mos as percentagens das formas rectilínea e sinuosa, que 
se aproximam, o nariz rectilíneo aparecerá, naíuralmenie, 
com muito maior frequência. Verifica-se, porianio, influên- 
cia de Íipos braquicéfalos, muito menor que a de dolicÕcé~ 
falos-morenos, fundo étnico do país. 
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Impregnações de elementos próprios ›ao tipo louro, 
alto, dolicõcéfalo` (nariz convexo), são bem patentes no 
.Minhoto que estudei, mormente na série masculina na femi- 
«nina seriam muito .menores (maior percentagem de nariz 
rectilíneo). =, - ~. .- | , 

Í H i | 

, '  e . ÍNDICE AURICULAR ( 

í 
K 1 

z 

¡ .  

I 
f l 

I 

I 

O exame dêsie índice deu-me os seguinfès fresuliados : 
iu 

Homens Mulheres I I 

I 
I 

! 

1 

I 

I. I 

M = 56,45. 
. I 

E. P. da MJ: .-|- 0,537 
D. pad. - ~1-,9 
E do Desv. = + 0,202 
Mediana 58 
Cl. mais freq. = 55 
Máx. 69 
Min. 47 

u- 56.8]z . 
Í 0,404 
5, 1 

= Í 0,537 
ó0 

--. 54- 
75 

--- 47 . 
g 

O prof. Mendes Correia obíívera o valor de 55.1, 
-como média dêsíe índice- nos Portugueses, šnufima série de 
1:250 indivíduos de todas as Províncias do País eu encon- 

gtrei 
| , 

colei nos Minhotos (I). 
-SC vê, à 'média do Prof. M. Correia. 

58,45 (H.) e 56,51 (M) valores idênticos aos que cal- 
São um pouco superiores, cpmo 

1 

CQR DOS CABELOS 

Para facilitar o estudo, dividi os cabelos, segundo a 
~cõr, em pretos, castanhos, loiros e uivos, encontrando 
›essas percentagens: 

. 

Homens Mulheres 
l 

1 22,7 
77,2 

26,0 
70,0 

2,0 1 

I L 

Preços . . 
Castanhos 
Louros l 

Ruivos . . 
. 
Ç 

• . 
I 

› 
. 1 a 

A frequência dos ' cabelos loiros. é muitíssimo redu- 
zida. NoÍa‹se, porém, haver entre os castanhos muitos de 
som claro, que de forma alguma se devem classificar de 

I 
I 
I 

0) Luís de Pina -- O índice auricular nos Portugueses. Trab da 
Soc. Dori. de Àní. e.EÍn. 'Fase III. Vol. V. 1952. 
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"‹ 
1 

'a 

4 

0 

I 

1 

› 

I 

Liso . . . . 
Qndulado . . 
Encaracolada . . 

• J . 
• I . 

I 

Homens M¡llhçrci 

. 55,7 °~'ó 
!. 3+-2 Olá: 

I 
I 

loiros. Àquizâse verifica o que F. Cardoso ‹-notara nosr- 1= 
Minhotos que estudou, nos quais o cabelo loiro aparecia: . 
em» pequeníssima percentagem, excepto. nos .de Ponte do 
`I.ima,: cuja frequência è de 15,0 l,. No caso- dlos*Minho- 
*tos por mim observados, não é admirar- tão fraca íp.roporõ‹- 
ção,- atendendo a eu-etambém a estatura;-alta,geralmente* 
conjugada com os l cabelos loiros, aparecia em fraca-~-.pèrf 
centagem. Mais.,uma~vez sá verifica uma influência de- ele-- 
menos nórdicos nas populações cujos=rep¡esentanteslexa-3 
minei. 'I . 'F .. x - - . ' 

-A forma do cabelo era freqü entemente ondulada : 
I . '-Í"i . 

*2:s,5.°/0 
'Z4-,I °¡o. 
2.5 . 

OLHOS COR DOS 
| . 
I 

I 
i 

1 I 

As percentagens obtidas foram eslus (Escala d.ezmar£in)." 
r 

I 
I 
I 

I 

Castanhos 
Àzúis . 
Verdes . 
*Cinzentos 

(1  a Õ do escala de Martin) 
(14-à 16 - › - ' ›  

( 7  a ô › z z 

(9 a 15 . . - I 
Í 

Homens 

75,9 o¡0 
4,6 0 0  

I ,2 0/o. 
11õ,o "lo 

Mulheres 

õ1,o "/0 
ô,ó °zíz›. 

9,9 "/0« 
Nota-se ser muito pequena a percentagem dos olhos~ 

azuis, freqiieniemenle .associados a cabelos loiros e eslatu-~ 
as alias, : porém, Ô* cor cinzenta aparece numa proporção- . 

já razoável , nos Transmontanos enconzlrei, Éodavia, um» 
maior numero de olhos claros Q). : 

i , .. 
F • 

Em resumo .=«¿pode dizer-se¬ do Minhoto de Braga 
Guimarães e Fafe o que dissera do de Entre Cávado e 
Âncora o insigne zaníropologisia F. Cardoso? : As influên» 
cias nórdicas que conseguiu evidenciar na população do 
Àlío Minho verificam-se, é certo, mas menos ‹pronunciadas,. 

F I 

I 

¡ 
olhos e. dos cabelos nos* 

I 

Esfalura, cor dos (1) Luís de Dine 
Transmonlanos. I 
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E 
nos que esludci no Baixo Minho, 

. 
eslasí populações de 

Entre Cávado, Vizela e Ave Dará-ce não se lerem restado 
lanço com os tipos de i =| 

\ .? 
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1 › 

' l 

5 . 
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,ouras raças: loiros, braquicéfalos 
c de a la  estatura. '. Os factos que aprese.ntei. o revelam 
claramente. 'A  grande massa populacional -demorisíra fuma. 
cerlau .pureza 'êÍni~ca, =que~ se observa nouílzas 'regiões do 
Pais. Podem pois .' repelir-se, quisi íexlualmenle, estas 
palavras de' Fonseca Cardoso, quando, se. refere às ,raças 
pequenaéçlolicõcéfala, braquicéfalo e loira (nórdica: . 

De fusão destas ires raças. resu/fou uma profunda e 
variada mestiçagem em que, quãsí sempre,z preponderam 
os caracteres da raça aborígene como a ..Mais Numerosa 
e resísfíndo melhor no seu meio (4). 
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a ; l ! (I) F. Cardoso - O Mínlzolo d'En{re :C`âv. e:Anc. Op. cio. 
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